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Julgamento dos conspiradores no Tribunal das Trinas 

    

mado de Lisbfa, ao desenr 
tamente as pá 
minha. 
surpresa à 
dobrar-se outra vez — como em ou- 
tros tempos | — aquela paizagem 
querida, animada dos olhares tran- 
quilos dos bons camponezes da mi- 
nha terra. De novo, conversei com 
êles. Devido 4 paleta exuberante 
apropriada de consciencioso colo- 
rista que é Hipólito Rapõso, 
novo me integrei naquella paizagem 
é nela contente vivi, por momentos, em dias como aqueles, em que, na 

ão felicissi 

    

       

  

   

  

      

   seiva,» em tardes como aqui 
que «os pares de namoro vaguejam 
pelos caminhos, noivando quasi 
tos decio, ardendo no afeto sensu 

  

  

que humedece às pupilas dos rap es e faz morder Os pelos das cas em febres de disejos;o e em 
trelas mal brilham de alo, dissoli. quida das noites en” tê primeiro conto = é na verdade, exco. 

  

  

  

NA PRIMEIRA AUDIENCIA — O ACUSADO E O Jur O suiz, su. pr. Pereima lente (Élichê da «Mala da Europa) DA Mora Dificilmente se poderá excededo 

Cronica OccientaL 

À literatura dum pajz é sempre mais ou menos a expressão do seu estado social € moral. 
Ainda que nh literatura seja 

duo» que Taine desdenhou, segundo parece, 0 que é certo tam- 
bem, É que esse «individuos é sempre O representante dum certo numero de espiritos, com umas certas afinidades moraes e intele-  € esforçados na mesma orientaç 

  

       

      

    

   
tre a enxurrada literaria, mercantil e filistinica, que 

alor moral e literario como sejam. 
1 astro, de que o Occivente já falou, é 

a Bóa-Gente, de Hipólito Rapõso, que vou examina 
Só agora se me ofereceu ocasião de ler « apreciar este livro, E! um volume de conto 

       
  

  

joso à torturado mister de 
uito bem que de enormes   

          pequena flôr, na modelaçã o deste pequeno. 
Sado habilmente á natureza-—o conto. Não é de surpreender, pois, 
a minha espectativa anciosa ao começar a ler esta obra de Hipólito 
Rapôso, E demais, não se trata aqui simplesmente dum novo que 
entrou, comtudo, airosa e dignamente na Cidade das Letras 
se tambem neste cas d 
— da primeira tentat 
gem da minha Bei 

  

  

  

  

      

  

   
  

  

    

  

    
  

Na PRIMEIRA AUDIENCIA — DEPOIS DO JULGAMENTO. O REU JOAQUIM AUGUSTO DE ALMEIDA; CONDENNADO A 20 ANNOS DE DEGREDO. 
(Clichê Benoliel)



  

O OCCIDENTE, 
  
    

  

  

colorida e viva daquele estuoso Pini cnones de sraiage as 
Nanças de CO, o abtor alia assinalou com mnão 
egurá e amestrada E esta qualidade de estilista 
ia cao contásia como dom aleologicó = os de e não só aa Pé o moda ão outras pagas do livro SAQUE o rêndo emo cometida é imapagaval E ee de Ao anos feipdc paras desdsabi, 
bo, por exemplo, o Senhores de-Ainiendo & 
O e pa E o pa ao deco 
ii um dialogo, é na coragem erseverante de 
descer ao fundo! da alma umana para lhe sur. 
prsede as bas ias nina pera baçõs com. 
a do 

E Assim, esse FERN de col 5 ta e uma. aieea 
vação posspicas e cuidadissima. da mature e da 
Gia hmana, clevam e, de par, das suas, quasi 
todás, agnifcas telas Na Fogueira do Natal, 
o ainos ds Inveinias bravos da Beira, dê 
no arimhusas festas de familia, 2 az nos assis: 
fi “queles espectaculos convulsonados. de luz 
o sá fopusras do «Menino Deus» contar: 
case vigosogamente Has suas epiraes de faz 
ra Ai, Como Ness rimoçaso ego = Pe 
== aa suts precioab: qualidades de pintor oo Con pads do pa 
con ou mentos imiateriosos 05 pinhe 

Fai é a buzina enervant do vento, um elmo Pi de súngie due 6 coma ur traço mpreado 
a a náo Ra p6so apatece nos Pol Cómo uma 
gira nobre de pagão, de requintado pantelito, a dps o aa pe a o oo xbscendente Cd peninilar as Le devemos loncordar — num contista, ha 
rato do que um sisfonita melódioso de palavra: 
E o edad é o peicólogo. Além dito, se: 
eindariamento nas ndispedsavelmenio há a ne: 
Capidado frgente do actso pratico do enscenas 
rd tc teta que amónio destas o or e pede Apiai ue o feat dualidides 7 Todos cs llíóia dep o E de a é dirão Genaro cao qu Em Mas cu que a5u mais exigente dire que estas nda des ai cadete 6 dobengiarm, sem dera de amar que se le davi, o dio deu 
Ei mais de Hpólico Rapõso. Rs peer e ape a PEA que é como Já iss, um quadro excelente, Ai está 9 auto no sei medo querido de pa: ão Montes lavo jobs" ra: a O sind 
fama superstição primíiva e ral. 
a O gases ca esa ap pegue doce do camp fé aétaihe os gestos e taguigraa lhes as 

vas. E admirável de verdade, É dE a DE a 
atos de esforço. Admiráveis de verdade é natu- 
ralifade dão tambem 6 (Tio. Berardo, o péte: 
Fan 8/0 Povo Soberano = comedia de cubções en representada e detectadas Bépiio & como Já disso, um estudo primorosa: mente et do galego miseavl o vagabundo que Rob a Chibata dura patron estupido vagucia pe- las nossto Provincias, raquífico e famolênto, Ya: ebbfda Ein inichias a tracólo Fosquejándo 
num pregão desesperado. E como é surpreen- Decon Ra tao acao deste roagio 
60 quadro Mteraão, quando o inoleiro, desoi 
e oa Degiio do a ani dora ia dos Alhos num gesto de ambr& piedade: clãs ida para a elf a bras co Gloss cui Sade arde copo o o ea ato alia io lo du Coma cómo ja a dee EE O qa eo teca SU re in cn Re'ginde arte e funda psicologia, se O autGe 6 Gia Ss nen Rn Dado, Faltaihe o que se Cain: acabamento! 
Tho:€, aprofaidases mais o autor a psteologia ga icaraiat aia Ma CI Elano doa as middificações que o aimdr=s um grande ão fund 6 poriigues- = ja Hprido ásia Rodo RS Etament tod e ste mais perfcitamente. Neste 
Conto que examino e critico, ha um estlo habil, 
Ri Sn A canica as dd cu apar door Ac qscaação é te não Nec rito Sea Site conto; a bisoria dum amor == amor recolido 
Cuide mas grande 6 portugues = é exteor= 
aro que nem Maria dk Glosa gu Nitolás dem parentes, mem amigos serei itidamentê 
Danço Ha apl eta qn qu 
ro ie Coe Rim a iç 
e aa dei PRN 
o dr centeado, e parte a engolfare nos 
a caserna; É mem um acao de despe- 

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

    

  

dida faz rapariga. Fº prêso. Consegue evadir- 
se, Regressa. E não vem dar Uma palavra de re- 
conforto e esperança á pobre moçoila que se fina 
de amôres e saudades. Além disto, oculta-se tanto. 
da justiça militar, como de nós que, de resto, 
como  observadoris inolensivos, tinhamos mais 
di sua confianças Mas ainda assim oculta- Se mais de nós que: dos lomens da justiça que 
conseguem descobrilo e prendél.o — coisa que 
nós seriamos incapazes por força das circunstan- 
cias de fazer... E isto natural? 

Não. Hipólito Raposo, neste conto que é duma. 
concepção larga, delicada observação é suficiente 
psicologia, não conduziu convenientemente o fio. 
do enredo que é original, engenhoso e humanis- 
simo,| 

Pois é natural que o beirão espadaudo e forte 
da nossa Beira seja tão pusilanime, em negocios. 
de amôr, como um colegial romantico? 

Pois é natural que Mária da Gloria — aliás tão 
bem desenhada — mesmo tendo aprendido o 
abcedario pelas unhas negras dum João Felis, 
Seja tão timida como uma clorótica das Sale. 
sias?... De resto, o que a maioria dos leitóres 
não notaria, noto o eu porque a isso sou moral- 
mente obrigado. Ao consciencioso colorista da 
Fé Antiga e Fogueira do Natal « ao delicado 
psicólogo do Pepito e Tio Bernardo aponteieste 
defeito — falta de tecnica em alguns dos seus 
contos — porque foi o unico que lhe encontrei. 
Quanto a belas qualidades de escritôr, se lhas. 
quizesse notar, demonstral-as-ia evidentes, como. 
For exemplo, tma poderosa originalidade e abão- 
luta probidade literari 
Não posso abster-me, pois, de felicitalo, en- 

viando-lhe a expressão da minha calorosa admi- 
ração... Depois do Fialho, esse admiravel sinfo. 
nista, esse genial colorista da paizagem portu- 
guera, essa figura irrequicta e gavrochiana de 
psicologo que rasgava funda, violentamente to- 
das as roupagens da alma humana é a descobria. 
na sua nuder palpitante « real — depois do 
lho, à Dama de Ribadalva de Silva Gayo e a 
Bia Gente de Hipólito Rapôso são porventura 
as tentativas mais felizes do conto moderno, re- 
gionalista, em Portugal. 

  

  

       

      

  

  

  

  

  

  

  

    

Anrowio Contina. 

Pela vida fóra 
D. Eulalia de Borbon y Borbon 

  

A época é de escandalos, Parafrascie se a evan- 
gélica frase: cai dos que não trouxerem escanda- 
los ao mundo», serão uns ningéns. Divulgando e 
registando.os tornaramise as Memorias livros 
queridos das gerações contemporancas. Elas. 
tevelam segredos, amores sonhados ilusões des- 
feitas, 

  

  

  

  

  

Inraxta D. EuLaua De Bonnon y Bonnox 

Depois às Memorias regias segredam os amo- 
res utdidos naquela atmosfera magnólica das 
côrtes, Tem cenário magestático, fidalgas per- 
sonagens, tudo grandioso é invulgar. 

A” Memorias de sisudez gencrala como as de 
Napoleão descrevendo planos do seu megaloma- 
nismo imperial. A” Memorias ironicas como 08 
pensamentos de Julia Fons, A* Memorias boh 
mias como as da Sara Bernhardt cantando tri 
fos e amores loucos. 

  

  

        

Nesta. 
Luisa de 5 
ma, causticante 
Purissimo Saxe, 

ão estas obras que instantaneamente celebris. 
sam antores, 

'D. Eulalia de Borbon y Borbon, simpatisando. 
com essa filigrante prosa de Luisa de Saxe ela 
borou o «Au il de la vie». De manhã nos arredo. 
res de Auteuil colhe notas como colheria lilazes. 
“A naturesa é sua insinadora». Pelo serão na sua. 
biblioteca parisiense, relê Ibsen e Dantec, Platão. 
e Gustave Le Bon. O seu talento é omamentado. 
pelas scentelhas doiradas do seu cabelo, 

D. Eulalia conhece escandalos da córte. Infe-. 
lizmente casada, divorciou-se, Seu filho casando. 
sem consentimento de Afonso XIII foi exonera- 
do do exercito. Readimítido vae a Melila, é in 
condecorado. O Rei prevê vingança escandalosa, 
o telegr. 

eria. ingressaram as memorias de 
Um volumito rendilhado na fór- 

à critica, delicadissimo como     
  

   
  

  

  

  

  

  

   

«Sorprendido anuncio periódicos publicas un! 
libro bajo seudónimo «Condesa de Avila», y por 
otras notícias que suponen causará sensacibm de- 
seo suspendas hasta que yo lo conorca y te auto- 
rico, — Alfonso.» 

Esqueceralhe que D. Carlos de Bragança, 
quando do Marquês da Bacaliõa, mandára com” 
prar um exemplar confiado no reclame do ven: 
dedor e... da policia. 

Afonso XIII ávido de sustar o escandalo, O 
escandalo produziu, Em redor do livro strje eu 
ropeo interesse bréjeiro. No entanto esse livro. 
não descreve aventuras, não descretisa amores. 
E? simplesmente um volume de complexos pro- 
blemas sociaes. Disserta sobre moral e religião, 
casamento e divorcio, 4 

Daf à consagração da Academia que lhe abrirá 
as portas, momentancamente com a tristesa da 
sociedade que não pretende morrer de tédi 

    

Dez. gut, Arvano Níveis, 

  

Viagem de tircomnavegação do cruzador <. Gabrie 

(Gontinuado do numero antecedente) 

Do Bombaim a Zanzibar 

  

Quer o nome diesta cidade seja proveniente 
das palavras. portuguezas — boa balua — ou da 
deusa Mumba a quem a pequena ilha Mumba 
foi consagrada, O facto é que Bombaim é hoje 
uma das maiores e mais bellas cidades do Orien- 
capital da presidencia do mesmo nome, ter- 

minos de varias linhas ferreas e o principal porto 
“a costa de Malabar, Possue sumpttosos edificios 
publicos e particulares, talvez à mais rica estação 
te caminho de ferro do globo, Victoria Terin- 
hus o melhor e maior hotel da Índia Taj Mahal, 
Carhedraes, templos, palácios, etc, À população, 
de. perto de um milhão de habitantes, compre: 
hende. 501000 parses, 35:000 portuguezes indianos 
e uns 43.009 "europeus, Fazse por Bombaim à 
exportação da Presidencia, do Deccan oceid 
tal das províncias do NE é do Punjab. Os prine 
cipaes productos de exportação são: algodão é 
dos tudos, coresem Ives secs, sementes 
aleaginosas, opio, lã, peles e marfim. À importar 
Gão Sonata” de tecidos de 1 e geda, metaes, 
diros, porcelanas, coiros, assucar, seda crua, chá, 
ctedomo é natural, as obras do porto e à 
diliage destinada & carga o descarga dos mas 
aperfeiçoam-se constantemente 

“As duas. grandes docas actunes, Prince é 
cora, com 1262000 e 100:000 metros quadrados. 
de superfcio molhada, não são suficientes para 
as necessidades commérciaco, por iso se empre- 
Mendou” a construcção da nova grande doca Ale. 
xandra. com cerca de 200:000 metros quadrados 
que deve ficar concluida em 1912 é custar too 

ntos de réis. Faz, parte desta obra um novo 
que. denominado Hughes que terá 305 metros 

de comprido e 30º,5 de largo, onde poderão en- 
trar 05 maiores navios até agora construidos. À. 
descripção destas grandes docas é os interessan- 
tes meihodos de construeção estão descriptos no. 
nº Bda Revisa de Engenharia Militar pelo 
nosso ilustre camarada Augusto Eduardo Neu- 
path 

exportação por Bombaim foi em 1909 no 
alô de 471.757:027 rúpias (148.527:10BR 100 réis) 
sendo o algodão à parte muis importante, 

  

    

  

       

  

    
   

    

           

  

  

  

  

  

  

  

       
  

 



O OCCIDENTE aj5 
  

  

      

    

1909 exportaram-se 1.450:000 fardos de al- 
godão é consumiram-se nas fabricas 1.099:000. 

À exportação foi por cento: 
  

  

Para Inglaterra... 
e a Europa central, 
«a China e Japão. E 

Calcutta o portos da costa. 
Exportação total. ..... 
Consumo das fabricas. 

Total... 

     

S5416 
re    

  

Para Portugal não se exportou algodão algum. 
em 1909 é em 1908 apenas 53 fardos, 

No anno que terminou em 31 de março, expor- 
taram as fabricas tecidos de algodão com o peso 
de 156.954:300 kilogrammas e no valôr de lakhs. 

is 1487 909 entraram no port 
873 navios medindo 1,7881970 tonelad; 
643 com 1.412:538 toneladas, 

  

     Bombaim, 
e sairam   

Pouco depois de amarrar á boia, vieram cum primentar-me o commandante do navio da mari: ha ingleza. Plilonel, V.G. Gumer, o major Steward Capper, chefe de estado maior do ma 
jor general ]. C. Swann, e major S. G. W. Hume. Reiribui ess vistas e cumprimento o visconde ral de Portugal. Acompa- elo governador Si Geo Ke Clavke, o major general e 0 capitão do porto 
5, D. Vale. 1 No dia. foinos ofterecido um jantar no Taj Malha Hotel pelo consul de Portugal, onde es: aa done pessoas ur chá no Yacht Cl, do | fomos feitos sócios honorarios pelos eonsu- tes de Tela mr e me Goro, o À colonia portuguera veiu cumprimentar me no dia 1%, vista que retribui indo no dia 12 4 séde da Associação. Gouna acompanhado do consul € ires oficias, À colonia portogucia de Bombaim je, como disse, se Compie d'uns 352000 indivi- os, remeite geralmente pára à nossa India o je Jpóde: economisar dos seus magros salarios, dale ns qo Contos de tl mesas 
que 6 Brazil é para Portugal. os oferecido um jantar em casa dos con- des “de “hurm, cones d' Austria, onde concor- reram umas doxe pessoas e a convite do gover- 
nador fômos ão baile que na mesma noite 6 rea dou no palacio do governo. 

Pela casa Cory fdramnos fornecidas 220 tone- Jadas de carvão Powells Dullryn ao preço de 37 ahillimgs à tonelada É 0. b, 
No dia 13. convidei pará uma excursão à ilha Heefanta e June à bordo os condes de Phurm, condes de Maggi é mr. é mo Goro, mr. Pack egociante de perolas, Detaloni olcial de ma: 

inha italiana. e consul de Portugal, pessoas que nos tinham obsequiado. Pelas 5 horas da tarde depois de passada an pecção medica, regulamentar naquele porto In gamos da baia e começamos à navegar em Feeção à Zanaibar, Estivemos em communicação ão telegrápbica de Bombaim até à 14, quando os signaes Já eram tão fracos que mal se percebiam. À's 0,5 a. tm do dia 15 deu-se uma avaria na macitina de bom- bordo: Partiu o carro do excentrico do divisor do cjlndo de alta pressão. Hana um carro sob. 
à toda a força fez torcer o collar e tirante. havendo a bordo forja suficiente grande pará endireitar tães peças; lez-se uma grande (o- 

  

      
  

   
  

  

        

  

    

  

o mesmo 

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

    

gucira no convez ávante onde esto é protegido Bor vma chapa de fero, Colcaram-de grelhas Pesos do matar pardo, carão, & df cont Tnoiê, cabilo beu vontade fe Conseg eo. 
roredas Goro icta di do 46 denea ços eruzar a inha do navegação de Ade pasa Cor lombo, mandamos pOr geo 40 telegra ho para dar medias nossas à quslquer paquito n ser ca, de cuidado a nba deiora ita traveso dia. oi grande O nosso capanto quando ao anoi: fogo; de Começaram aperte lgndes de irem. aidade crescente Pout depoie das 9 6 com: va bem com ntstação de ombaia distante Espedimos & de pe 
communicado no consul de Portugal = «This ja dl portuguen crer 8: Gabriel rim Bombay to Zanlbae “Too dai à go poe Goi Bro dev, Tam senming O ndi MR) stadhoara GER trving vo renal port, A vel: Cormaiandor 8 Gabi Nuno “tdo Conga até no falar a 350 milhas fact do pd com municar à 706 esta occaiãosurpreendaucnos Este alcaúees aormaco foram ha pouco dis: unidos nam jornal tecnico allemão que fz nó. tar terem sempre logar depois do oechso do 61 Man insanos da moer homo 17. pago so ue calda aa de soou dar Car (Com [uns adição Lu dE china, sstavaros constrtindo [têm Miogeamnas for tala a que era cxcenavo. Dota abroveleaios à peisimidade do qua: 
Th padçã. Vilão rea apare qui navegam entro den Colombo, Na mahats 18 const do a paração da Machina de bombordo que es. ego funcionar do melo dia, Acesnddio a Coura, caldeira: Com “a mansti faca e o beim tempo proprio diria epacha do ano costinsas tos a Ha derrota er reação à Panair Pa Tas 3,30, 2, mi do dia 24 de detento condes la quinta vez O equador agora em 47 10 da 
Empitade leste de Greenich. E "No dia 2 começamos a er inftenciados pe 
Jas correntes tendo tido 33º de corrente ao NI e no dia Reguino 28 milho ao SE As cartas de Ventos é cbrrentes que temos à bordo, lr Chars do almirantado Ingles, Elo Chari publicadas pelo Eragranh, Ógico dos Estatgs Unidos, See Alas de Justus Eerthes, o Das Wetter dit Winde 8 Stromingen pelo professor Ro ab não cito completamente de accorão ento si, 6 so o fi ea a 
fes variaveis em intensidade direcção. 56 fre- entes Ob ferra ea asia los” podia hr Bodão east do navio, Ao pe midias coinanos a pole do navio oe rt de alta de Tercario Rg, Saturno Jo Acbemas da mo do dia 34 à ltd pele a e do  hórto um ponto pela lua e pel sl, Ai 830 estavas em Eommunicação com à cotação dê Pemba, Breves mos O condado Zansitar dá none chegada: Aaloao dvix SO sas Tavegamos à ditar pelo torto da a e Engiak Pass e do pão pe fundeavamos em frente da cidade de Zanzibar é salramos d terra, trasndo ane its de viagem esdo Borba Completo caio navio no dia 11 de dezembro um anvo, de viagem. Duránto esto periodo pere ore 8.564 milhas e entrou em 48 diferentes oco, ardgno, mad e ud pes Pa macia Funeelonaram sempre bem ser ter havido qual: quer avaria. E ento maior elogio que se góde fizer ho. peitoal da machina, Apanasioi porves 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

     
   

        

  

  

  

  

Relação dos individuos portencentes à guarnição do cruzador «S. GABRIEL» repatriadas 
por motivo de doença durante o anno que findou em 14 do dezembro. 
  

  

  

      

  

Data porto cine Nome Doença 

amo ER DSO FERIR ER 
13 Janeiro | Rio de aneiro) Cabo fogudio | Armando d'Ameiday 125 Apertos dtrthr o pa 

27 Janeiro | Santos | 2º artilheiro. |José Francisco Miranda e 
Silva, nº 870 . Tuberculose pulmonar 

ao Março | , Callao | 2º marinheiro | Raul Pinho, nº 3967 «ecc... » 
3 Junho | Honolulu [Guarda marinha, J. Pereira Leite Neurosthenia e Iympha- 

tismo 
24 Novembro) Colombo | 1.º sargento | Raymundo Alvares, n.º 130 .| Bronchite chronica 

1.º fogueiro Manoel Gonçalves, 

  

.º 2039 + | Tuberculose. pulmonar 
  

  

zes necessario sub 

  

alguns, tubos dos con- densadores como nos anteriores relatorios infor- meia V. Ext Ea a 
Às canalisações, sobretudo as de agua salgada, 

estão em mau estado, devido a Corrosões espe cines e rapidas que se dão tanto reste na no 5. Rope, cuja canta é desconheci O testado sanitário foi sempre bom. Não fal- leceu individuo algum, não hove doença alguma grave ou contagiosa “e não se deu qualquer de. Sastre pessoal. Devido ao seu estado de saude € por indicação do medico fôram repatriados, tm jarda-marinha, um sargento. e quatro praças. Éste estado sanitario da guarnição excepcional: mente bom deve ser attibaido à curta perma néncia do návio nos portos, do cuidado ua ali mentação sobretudo na agua, usindo-se agua destilada para beber sempre que a de terra são merece confiança e 4 prohibisão da entrada à bordo de. fructos verdes nos paítes onde o seu uto se sabe ser prejudicial 

  o como. 
  

  

Parto fnanooira — Um anno do viagem. 
“Tendo completado este navio no dia 11 do anno desde à saida de Lisboa pare- o opportuna para me referir à parte 

eira da viagem. O e 
Não sei qual à despera annual feita pelos ou- tros crunadores da nossa marinha quando fóra do porto de Lisboa, Belos documentos juntos poderá V. Ex verificar que este navio durante esta larga 

viagem tem gasto muito menos do que quando estacionava nã costa oriental d Africa, quasi sem navegar. 
Como se vê pelas despesas mensaes duraute o anno que terminou gastaram-se menos 12 848867 réis do que em cgual periodo se dispendeu em Arica, Convém observar que nas nossas despe- 

ias está incluido o fabrico em Hong-Kong parts do, qui: colocação de linole ias cestas agulheiro para o paiol transversal (que existia no 3: Raphael) renovação das canalizações, novo enrolamento dos dynamos, etc, poderia tér sido executado pelo Arsenal de Marinha em Lisboa € nada tem com à viagem, Estas obras importaram em perto de dois contos de réis, Devido certa- mente á revolução portuguesa não nos fdram en- viados para Goa os mantimentos pedidos o que nos Cantou como se prova pelo documento justo um accrescimo de despera de 9158935 ris. Attibuo a, economia realizada darante a vis 
“gem ão zelo fiscal do oficial immediato, À probi dade inconcussa do. comissario e ao facto de ter regulado os fornecimentos de carvão em Ingla- terra antes de partir de Lisboa, 

(Continhas) 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     

A. Pio Basto, 

e 

No tribunal das Trinas 

  

Estava reservado para trlbuna o ago som. brio convento “das freiras de Mocamb, Trinas Descálças, situado na rua das Trinas do Mon: combo, ao bairro da Lapa. Este convento oi fundado por Comelio Wan dali e aa mulher Marta Dós lamengos, em 1661, no reinado de D. Aifonso VI e durante aregen! ia da rainha mãe D. Luisa de Gusmão. “Abolidas as orders religiosas em 1834, este Convento, veio Com 0 tempo a converter de em hospício de irmans de caridade, que ali se en contravam estabelecidas, com silo escolas para raparigas pobres. Como é sabido, o governo da Republica, pon- do em vigôr as leis pomblinas e à de Jotguim Antonio de Aguiar, expulsou todas às congregas sões religiosas que alada havia no país é nélas fôram incluidas as irmans de cavidade, pelo que tiveram estas. que abandonar ds casas “er se encontravam instaladas, em o numero aluaes entrou o convento das Trinas conhecido Por toda Lisboa. Abandonado este edificio que é grande; m sem, belesa, fo agora nele iostalado o rbunal especial para julgamento dos conspiradores esco” lhendo se para ala das audioncias à maior casa do edif ao" leito, com O 
Ga do ja Bm cas para o ministerio publico e para os advog dos, bancadas para o Juri e para o público dev didas pela respetiva. grade, ete. Ilominou se à sala à uz elétrica, unico modo de lá se vêr algu 

ma coisa, mesmo de dia. 

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

 



      

Julgamento 

  

      

  Ali tem corsido as au- 
diencias para julgamento 

às Justiça tem podido apar devendo nota 
piradores foi surpreen. 

que dos julgados, muitos tem sido abjolvi. dos, é claro por falta de m por dos. pro. 
admirar que assim suce- j da tratando-se de algu- mas” centenas de pro | 

vidamente se in k o que não deliquentes ter mezes e mais de p 

ainda que esperar, numa situação bem afltiva e 

  

    

    

    

        
  

  

    

  

  

          
  

    

tem corrido serenas ten- do havido por vezes tu- 
multos dentro  fóra do edificio, em consequen- cia dos espectadores se 
bre o funcionamento do tribunal na intenção de coagir 63 seus membros. Este estado. do publico coplicade pol exaltação dos espiritos, que à mui- dos ainda não. passou, convencidos, acaso, de vma soberania superior atodas às leis, que lhe 

  

     

  

As a ainda, por muito tempo, até que, seja julgado 6 “tiro dos deuéndos AR á da tem-se ra- 
cias sendo Julgados ás 
dos quas temsido aboi: 

do e alguna conde 

  

    

  Não pretendemos aqui 
seguir os julgamentos, 
porque isso seria dema- 
Siado longo para os lim 

  

  

A Saia DO TiinuxaL, 
(Cliché Benotiel) 

  

          

   nados a penas corrécio- 
  

  

ntenças maiores. 
equivalentes a vinte anos. 

  

A SEGUNDA AUDIENCIA 
(Clichés da «Mala da Europas) 

A mERGEMRA AvoIENCIA 

  fes desta revista, e careceria de 
interesse para nossos leitores. 
que de certo estão a par do 
assunto pelos jornães, 

implesmente registraremos. 
que, apesar de nenhum dos 
acusados até agora julgados, ter 
conspirado com armas na mão, 
já tem havido sentenças, segun: A 
do a lei especial, que os tem 
condenado à 6 anos de prisão. 
celular, com 10 anos de degre- 
do ou na alternativa de 20 g 
anos de degredo. Uma destas. 

e o tri 
bunal proferiu, foi imposta a um 
homem, que foi portador de 
cartas, de Paiva Coceiro ou da 
Sua gente, para certos indivi 
duos 

O rigôr destas penas, só terá 
uma atentânte, na esperança 
de não se chegarem a cumprir, 4 
pois é de esperar que a certa 
altura, quando os animos sere- 
nem, é às instituições se conso-. 

  

  

      

    

de degredo só tem sido pronun- 
ciadas, até o presente, umas 
quatro. 

% 
| 2) Uma grande catastrofo. 

y na cidade do Porto 

Mais uma vez gloriosa capi: tal do norte foi rudemente ex perimentado, no seu labor con- fino, por uma grande catas- trofe, que feriu se coração bom é fgcneroso, cobrindo. de luto seus filhos No domingo to do corrente, cerca de 1 Nora da tarde, um comboio de carros americanos, nha, de Leça, ao passar o, caes das, Pedras scat lou.ãe o carro elétrico à que v nham atrelados e na velocidade 

  

    

  

  

     
      Jidem, virá uma amnistia, res. 

gatar Os excessos agora come- 
tidos. 

As audiencias mem sempre. (Cliché Benoliel) 
Povo À PORTA DO TRIBUNAL AGUARDANDO O RESULTADO DOS JULGAMENTOS 

ue traria, depressa avanço sobre a cortina do caes, vindo à despenhar-se no Douro, pro- 
Dá pena UIT EA



Uma grande catastrofe na cidade do Porto 

  
      
      

  

                    

        
      

      
                        
  
  

                  
                      
          
      

    
  

                                  
                  

      
  

                  
  

  
  

  
            
    
                    
                                
          
      

  

  

            
              

                      A Ponte D. Laiz E sobre 0 «Donro», proximo da qual, ma margem direita se despenhon sobre o rio um combelo eletrico cheio de passageiros



8 O OCCIDENTE 
      

Os carros, que eram tres, vinham chejos de passageiros, despenhando-se 6s dois primeiros no é o terêiro, não chegando à entar na agua, 
passageiros de ficarem gravemente contusos. Dos carros que caia ão ro, morreram 13 pes. 
soa, sendo duna mulheres. Az que foi possivel Salvar com vida, muitos delas ficaram em deplo- cave eta, elevados o muncio de frio de mais gravidade à as, 0s quacs foram imedia iamente recolhidos no hospital da Mixericordia, THorrivel foi. o quadro que ali se apresentou a santos alhos o poderam vêr Peicaram se actos de ferciamo no salvamento das veia, 
Vado por seu patrão st. Wal, salvou 13 pessoas dos cârros que estavam no ti, assim como os marítimos Antonio Lourenço Fernandes da Uri, Francisco Duarte e Antonio Marques, que salvas 
ram sete pessoas, Joaquim Pereira” é Antonio Fernandes, da fabrica de” Massarelos, que tam bem salvatam varias pessoas, trabalhándo tam” bem no rerarem os cadaveres do io. Esta. deploravel. catastroe” é atribuida, em grande parte, ao mau estado do material cir- ulante & & Incompetência do pessoal, mm sua maloria admitido recentemente, depois da grêve, e por iso pouco sabedor e prático mo serviço. Tese facto tem “voltado” às indigações” do povo contra a Companhia. dos Bléticos, e cha 
inado a atenção das autoridades competentes, 
pára. que seja vistoriado todo o material e linhas di Companhia, asim como examinado o seu 
fer sido descurado este serviço de viação Mias em, Portugal é sempre assim; é preciso que os acontecimentos, « às vezes bem dolorosos domo este, venharm lehbrar 0 que nunca se deve esquecer du tratar de lee. Oxalá, ao menos, que esta terrivel lição apro- vo, pa que de riam nt os 
“que todos deploramos, 
at ss 

O convento das Francesinhas & a sua fundadora 

(Concluido do numero 1183) 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   

  

vi 

    

   

Francisca de Saboya de- 
pois to com D. Pedro, passou a 
denominar-se princesa é como tal firmava os 
“seus despachos e outros documentos, seguramen- 
te em atenção a seu marido que se assinava 

  

iz com Espa- 
nha à 13 de fevereiro de 1668, depois de 28 an- 
nos de Sucessivas campanhas, Por este tratado 
cedeu Portugal á Espanha Ceuta, assim como 
por am outro tratado feito em 1681 D, Pedro lhe 
cedia a posse da colonia do Sacramento, 

D. Atlonso VI éra por fim exilado para o cas- 
télo de S, João Batista de Angra, pará onde par 
tiu em 1669 e de lá voltou em 1675 para ser en- 
cerrado em um quarto do palácio de Cintra, 

“Tudo haviam conseguido para os seus fins o 
principe De Pedro e sua mulher, a qual não tar- 

  

    

  

  

  

dou a selar o seu novo matrimonio com uma fi- ha, esa Isabel, que nasceu à 6 de janeiro 
de 1669. 

     tá princesa Isabel, filha unica, foi o enlevo de des progniaos, sendo jarda bos do trono mas cônes de 27 de janeiro de 1674, isto & aos 5 amos de idade: Foi porém, de fara cons 
irução, doente e 26 á força de cuidados viveu até aos 21 amnos, depois de se ter frustrado o ca” Samento. que seu pae tinha, empenho que: ela 
contraste como duque de Saboya, Vitor Ama deu, seu. primo direito, por ser Alho da princesa Joata Batista irmã de sua mãe; e frustrado tá Bem mais dois que lhe propuseram com o duque de barma e o grão-daque de Toscana: “Estas contrariedades deviam desgostar a prin cena D, Mara. Francisca, como Reu marido D. Pro, aos quaes os remorsos, apesar de tudo; não adigiriam menos, posse deviam lembrar dó pobre B. Alfonso Vi, que nos lmitea de quatro Paredes de uma cela'do palacio de Cintra, pas. 
Pataos dias gastando os Jadilhos do pavbnen EP no constante passear por sobre elles, ou Sento! 4 Jana de grades, onde levava horts e fes do Mia alongando as auão vistas pela serra, do conversando com o seu amigo fel, conde dê 
Casio Melhor, que ati vinha distrailo. 

  

  

  

  

  

  

    

Nesta trsisima situação faleceu D. Afonso VI qo dia 1 sto de 168, sand à vi 
Cisgdra pois o momento de seu irmão tomar o úíio de Rei, como de facto tomou, passando à denominarse D. Pedio II de Portugal. D. Maria Fráncisca, porém, não se gosava auto de Vols ater o lo detinha to 

mente. Se até al afogára seus remorsos com de- voções e entre os conselhos dos seus confesso: Fes, os padres jesutas Pedro Romero e Bartolo: meu do Quental aquelo golpe devia feila mais ando, não deixando de inhir, queremos cet, pasa de lhe agravar o mal de que vinha sofrendo desde os principios. daquele arno — Uma lesão 
de coração, segundo p Entro melhoras e peoras, assim levou o anno. Mudou suà residencia para o palacio do conde Sarsedas, em Palhavi, mas AI peloro; arca. chegou a ponto. gravo, reconhecendo a oct: quê se aproximava à hora final Sacra mientouae e pediu ão Nuncio às indulgencias da ultima. hora, mas esta prolongouae numa dolo- rosa agonia, vindo a falecer no da 27 de dezem: 
ro de 168 Nesse mesmo anno, a 20 de novembro, fez, D. Maria rancisca Isabel de Saboya, testamento à favôr de sua filha D. Ioabel deixando por sal. herdeira dos seus bens, instituindo mai alguns legados, muito especialmente o de À missas por ua alma! Assim procurava, porventura, rem seus peca- don, que muito lhe deviam pesar na consciencial À Princesa. D. Isabel, sua filha, faleceu a 21 de outubro de 1óoo. Mãe e filha jaxem no convento das Erancesi- nhas, fundado pela primeira, como se dise nó 
princípio deste ar Asa acabou a vida licenciosa da rainha D. Maria Francisca Isbel de Saboy Quasi tres seculos depuis é demolido o con- 
convênto para dar logar do novo Instituto Ind trial e Comercial, que ali te vae construir, desa. 
parecendo o cdi, d tie memoria de uma 

    

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

        

ca: 
Eq s 

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Gomtinuado do nº 1186) 
Mas não foi por culpa minha ou dos meus, 

que ella se deu. Sob minha palavra de honra. 
o juro, que se estivesse na minha mão pudel-a 
evitar ou soccorrer aquelles infelizes, o teri 
feito esquecendo tudo nfaquello momento cri- 
tico, Mas o Todo Poderoso tinha-a decretado. 
e portanto havia de cumprir-se e nós só po- 
demos ser espectadores. 

Como disse já, havia um pedaço da rocha 
quasi ao nivel do mar, que servia de patamar 
à entrada da casa submarina, é onde os pira-. 
tas em numero de quarenta ou cincoenta ti 
nham desembarcado, estendendo-se uns pelas. 
lages outros sentando-se a-descançarem e to-. 
dos em diferentes posições. Alguns até, com 
os braços dentro d'agua, pareciam entregar- 
se a mil pensamentos calculando o peor, e 
desprendendo-se da vida desejavam acabar 
com aquelle solfrimento. 

De repente, viu-se aparecer o tentaculo 
dum polvo, que arrastando-se por cima da 
rocha, enlaçou um dos piratas, que por mais. 
que gritasse e se debatesse se viu precipitado 
na profundidade do Oceano, 

Instantaneamente o terror se apoderou de 
todos elles, lançando grandes gritos deitaram-. 
se à agua com idéa de alcançarem os botes e 
assim fugirem ao inimigo. 

  

  

  

  

   

  

  

) And hoje se conservam no palacio de Cintra os me o hd gago no pavimento E jeto ese “a, Afonso VI sepultado no mosteino de em 3o de setembro de 1850, tr Eanção, em Visente, 

      

    
Desgraçados!! Poucos fóram os que chega-| 

ram a tocar-lhes | 
Todo o mar em volta do recife pareceu a 

mar-se e viver com os infernaes seres, Cen-. 
temas de tentáculos de polvos coalhados 
d'aquellas horriveis ventosas, varreram as ro- 
chas e arrastaram comsigo às victimas. 

No sitio onde estavamos via-se distincta- 
mente os olhos esgazendos e os membros con- 
torcidos d'aquella gente que se debatia inu- 
tilmente é depois mergulhavam para nunca 
mais se verem, presos e enleados pelos seus. 
terriveis inimigos. O. proprio mar parecia em. 
ebulição agitando-se emocionado por aquelle 
ataque, A espuma das ondas chegava aos nos- 
sos pés e de uma das vezes um golpe de mar 
fez calr uma chuva meudinha sobre nós e 
cuja agua salgada nos cegou. 

Viam-se os olhos verdoengos dos monstros, 
retorcendo e cabriolando os tentaculos por so- 
bre os pedregulhos, cobrindo-os com aquela 
carne gelatinosa. 

Que gritos de dôr fenderam os ares n'aquelle 
terrivel momento! 

E” melhor correr um vo sobre este hor- 
roroso quadro. 

Nem por todo o oiro que o mar arraste hoje 
pela casa de Crerny, cu quizera tornar a 
contemplar semelhante espectaculo, Porque a 
morte póde ds vezes ser uma coisa suave, 
dêce; mas como aquela... não... não fale- 
mos mais nfisso. « 

Aºs doze começou a chuva a calr sobre o 
mar já bastante agitado. 

À neve ainda se mantinha espessa, sobre a 
ilha de Ken, mas o vento começava a em- 
purrala, e pouco a pouco [oi dispersando as. 
nuvens de vapor que se dirigiam para Oeste 

Desci então à casa submarina em busca de 
Ruth e cheio de emoção referi-lhe o que ti- 
nha. presenciado e o que estava succedendo 
maquelle momento. 

— Ruth! À noite passou já! Está rompendo. 
o dia, Ruth! 

Calu-me nos braços soluçando, 
Acabára a época do somno. 
A hora da nossa salvação estava agora 

proxima, 

    

XXV 

A época do sol 

Acaba aqui a historia da ilha de Ken, mas, 
ha coisas que o leitor certamente desejará. 
saber e portanto vou falar d'ellas, e ha de 
ser pela mesma ordem em que occorreram. 

Em primeiro logar vou referir como encon- 
tramos o corpo de Gzerny, morta, junto d'a- 
quelle charco no meio dos bosques, onde tan-. 
tos infelizes haviam dormido o terrivel somno. 

Clair-de-Lune tropeçára  quasi com elle 
quando caminhava alegremente pelas espes- 
suras illuminadas de sol, e, detendo-se repenti- 
namente, soltou um grito de surpresa que me 
fez correr âquelle sítio. 

Foi então que o reoonheci e reconheci tam- 
bem a justiça de Deus escripia bem patente, 
bem clara, escripta em caracteres cujo sen- 
tido não podia enganar ninguem. 

Durante largo tempo estivemos contemplan- 
do o cadaver no seu leito de folhas sêcas, e 
vendo aquelles olhos abertos que pareciam 
procurar a luz do céo, que elle não tornaria 
a vêr. 

Assim como em vida, tambem na morte, 
aquelle famoso rosto tinha impresso o  sello 
do mal, e falava de paixões não dominadas 
que haviam causado à ruina de um talento 
tão pouco vulgar, tão precioso mesmo. 

  

 



O OCCIDENTE aro, 
          

Audaz, até à temeridade, ambicioso insas- 
siavel, e sem moralidade; a séde do oiro con-| 
vertera-se para elle, no fim da vida, n'uma 
monomania. ardente. Este homem teria podido. 
realisar grandes empresas se a sua vontade 
se dobrasse às leis humanas. 

Assim, colhera o ructo do que tinha se- 
meado. 

À capa que o cobria era a de oficial do 
regimento hungaro, cujo. codigo o tinha ex- 
pulsado do seu paiz, O annel de diamantes 
qne lhe brilhava no dedo, era o mesmo que 
Ruth lhe dera no dia dos seus esponsaes. A 
agonia que solirera foi a mesma que tantos 
marinheiros honrados tinham sofírido desde 
que os bandidos chegaram a ilha de Ken. 

Assim acabava a historia d'aquelle homem 
com à morte do protagonista: Czerny 

= Foi de noite, naturalmente disse Clair 
de-Luna; —a sua gente trouxe-o para terra 
« apaderou-se do yacht. 

«A. fortuna tambem tem seus revezes, mas 
quem poderia prever isto? Os malandrins que 
tinha ao seu serviço voltaram-se por fim con-| 
tra elle, não ha duvida. Morreu durante o 
somno fatal da ilha. No fim de contas foi uma. 
morte misericordiosa.a 

E o velho francês, maneou a cabeça so- 
jemente, 

— Ora vamos — tornou elle pausadamente, 
= é rarissimo ter-se compaixão d'alguma 
coisa. nesta ilha. Não precisamos saber como 
morreu, mas sim que morreu. Vejo alguma 
coisa, mas. não quero saber. Deixemol-o ahi 
até à noite, 

Cobrimos o cadaver com ramos é troncos 
sêcos e puzemos-lhe um signal para reconhe- 
cer o sitio quando voltassemos no dia seguin- 
te, e continuámos o nosso passeio pelo bosque. 

As nossas ambições e os nosos planos, as 
nossas esperanças e os nossos temores, as ho- 
ras terríveis, os dias impossiveis de esquecer, 
tudo passava agora pela nossa memoria, mas 
nunca pensámos que seria aquelle o fim de 
tudo isto. 

À verdejante ilha era nossa, com os seus 
frescos pastos, os seus bosques e o seu des- 
pertar illuminado magnificamente pelo sol. 

“Tão repentinamente se haviam apartado de 
nós as treyas e os perigos, que durante um 
momento nos pareceu que os olhos não pode- 
riam supportar a luz, e incredulos ainda, 
perguntavamos: 

Será isto verdade ? 1... 
Nada disse a miss Ruth do que havia visto 

no. bosque, mas, esperta como era, observou 
os segredinhos que tinhamos e comprehendeu 
por certo o que significava. 

   

  

  

  

  

(Continia) Ricanbo DE Souza, 
pe 

PELOS TEATROS 

República 
A peça de Alfred Capus, La petite funecionai- 

re caia por Eduardo de ? oca com o 
títilo de Correios e Telégrafos, que ulimente. bia cen né tendão porcento uma 
maravilha que pelo brilhantismo da sua fórma e 
pelo admirável dá sua concepção se imponha à 
admiração geral, 

E», contudo, uma peça interossante pel: 
neira. como 08 seus personagens se enc 
definidos, o que os torma verda 

     

  

  

     

      uma peça muito agrade- 
vel de se ouvir porque está escrita com graça e 
com espítito, embóra não tenh dramá- 
tico, 

    
  

Resumirei o cntrêcho para melhor poder for- mular Algumas considerações = 0º Suzant Borel é a encarregada de ama estação telégrafo: postal de uma pequena cidade de pros vinci. E” uma mulher Insira, honesta elque tem sabido. condi a ua vida de solteira sem: pre pelo caminho da honra. Todo procurar Lebardin por um mórivo que tinha, relação com a sua antecessora, éste apui. xonise perdidamente por cla aabgbai era Exeado é ut modél def jade conjugal. Inflizno jogo do amor era afei. Goado à vida socegada e paclica, À figura ins ante de Suzana consegul, contudo, arrancao aos Seus habitos sobretudo, pertariá io mui Por conselho de um amigo, Baganel que tinha uma “vida inteiramente opústa à sua, Lebardin aireveu se à oferecer à telegrafita unia casa em Paris com todos os requintes do luxo, o que esta 
Susana começou a perceber que amara um Visconde que ja cagar com uni sua amiga de infância que. quando foi da sua chegada a essa terra à tinha Fecebido. com um certo desprezo depois de sºber à sua condição soca. O Viscon devera um tipo ridiculo, baloto, ignorante, sem var ig. Num acesso de descopéro Suzana declara lhe o seu ambr e le propos he torná-la sua amante. 

proposta que Lebardin lhe tinha fito e Vas com le para Pari, Aperar disto a infelicidade continuava a per seguir o pobre Lebardin que nunca conseguia 
Entretanto à muller dêste que desconfára de qualquer coisa foi surpreêndêlo a Pari em casa da pseudo amante Depois de. recriminações fácil foi ao marido convencê a de que tudo aquilo era perfitamente rasoavel e cla como tinha um episto ingéndo é inexperiente tudo acolheu por bem. O Visconde infeliz no casamento foi para Pa- sis é procurou Suzana, Em casa desta Encontra Lebardin que o induz” a casacse com ela vito aque Bl não tnha sido o seu amante, Qualquer dos personagens está traçado de fór- ma, iniludivel Principalmente este Visconde, creatura insignificante e, como iss, ridicula, de um aspecto de molde “a provocar'o riso pelo exouieo da sua figura e das suas mantas que afinal, de contas consegue que uma mulher que Se nO apresenta inteligente é fina se apaixone Joucamente por Ee a ponto de, por despelo, che. ar quasi a por um péno decliv fatal Quero crtr que Alfred Capuz quisesse mostrar quê havia pessoas assim, mas é certo que 0 pon. tg que leva à ridiculo die personagem pru ca O conjuncto, Não posso acreditar que Augusto Rosa tenha exagerado o papel pois que as propria palavras que” pronuncia deginem claramente um po as: 
Jesuina Saraiva representou com uma correc- ão extraordinária e deu no seu papel de Mente: bardia à feição verdadeira que Ele esígia, Adelina no papel de Suzana foi admiravel o 

clio de naturalidade, Ferrera da Sixa como sempre e os restantes muito beim. 

  

     

      

  

  

    
   

  

  

  

    

    
  

  

  

  

      

AN 
ea 

NECROLOGIA 

  

Gabriel Pereira 
    st homem que cafu nos braços a morte com um desmaio cardíaco, na. manhã do dia 16 do corrente, era tão modesto nas. suas aspirações como valioso em seus trabalhos, de uma vida toda dedicada do estudo e dos livros, à investe 

storicas e arqueologicas. com aquele amor que desde a mocidade sempre o 
er, de procurar qui, empenho e invilgar inte. 

  

  

     decidi 
acompanhou, no empenho de     
luz, muita luz sobre a bistor 
auxiliado por seu espirito claro. 
ligenci 

'De inteira justiçã são as palavras que o presi 
dente da segunda classe da Academia das Cien. 

de Lisboa, sr. Cristovão Aires, proferiu, numa beira da sepultura de Gabriel 
y quando diz: 

  

  

  
  

         

«Perde à Academia das Ciencias um dos seus 
mais prestimosos membros; perdem as letras por- 

togubsas um dos seus cultores mais devotados; perde” o pais tm homem de suber e am homem de Bem; pordem, sobretudo às bibliotecas eos Arquivos 0 lo a entdad à quem ends meme, est 'momento, representava” 0 seu mes Morel Cro ati “Ninguem os conhecia mais a fundo; ninguem hor! gonbera exi Os duas Reagaros Ene vem, como. elle, consagrara em ow apro Em 08 organisnr em os valorisar toda Uma v de dedicação é de trabalhos «Desde os cronistas que bordavam a historia o sabor dos grandes poderosos até aos mioders nos aros fa ion poente tus do que, muitas vezes, sem a devida nvestiação pré: “ia, fora afirmado, improvisadores guess do que mão buscaram estudar € esclarece luz do dos cumento imprescindível, a verdade historia ra: ramente tem sido procurada no seio fecunda dos aus fondo 5 púde, dizer aque fem muitos capital jasem iu ros portuguê: 
Es io roca ló José Pedro. Hero de vara e dos Bastos Guri Pereira foiocabouquei 
Rs falo, que a af pot, para com alta do assenta: Ret alicerces dos a tantos 

   

  

  

   
  Game. Pergina 

   do pa mental edificio» 
«Alemiejano, nascido em Evora, cidade que guarda as tradições eruditas de” André de Re- Zende, de Fr. Manuel do Cenaculo, de Gunhá Rivara, aquelia bela capital de uma provincia, que de tantas civilizações, que por ella passaram: Euarda ainda grandiosos e sugestivos monumen: tos, é vestígios de toda a especie, cle consagrou especialmente 'o eu estudo. Cada colunata de templo, cada cubêlo de fortaera, cada inscrição mulas representavam para elle à pagina, sosão todo um capítulo, de um livro que sabia ler como ninguem. Os ses, Estudos. Edorenses são toda uma evocação luminosa de um passado de muitos seculos. Toda a sua vasta Obra” é uma restos 
Eras ão natal que mereceu os cuidados do estudlaso; como histo- Fografo e arquiologo, percorrera todo o pas, em repetidas viagens de investigação e estido, Co nihecia todos os monumentos; conhecia todas as bibliotecas é arquivos; quas| todos revolvera € profundaras na  pedrá, no, bronze, na tela, no marmore, no pergaminho ou no papel, onde quer que estivesse um documento a inquicit, lá ia Gas briel Pereira decifrar-lhe a linguagers ou inter- rogar.lhe o segredo» “inumeros fornaes, revistas numerosas folhe ivros, encclopedias — são o repositorio pre so de trabalhos seus, alguns de um grande al: e 6 incontestavel valor» 

  

alto se erguer o seu monu- 

  

  

  

   

  

  

   
Evora a 7 de março de 1847, filho do professor 
  

  

  

  

       



a8o 
          

vãão, do organisar o indice provisorio dos do caméntos do seu cartorio Publicou os Documen: dos de Evora, é nesta ordem de trabalhos foi de extraordinaria. fecundidade, À enumeração sim. ples de toda a sta obra, não cabe nos limites desta breve noticia de necrologio. Gabriol Pereira. com estas provadas habilita ge esava. naturalmente Indicado para mais levados. cargos da “sua especialidade e então 
aconteceu o gue, raras vezes tem sucedido neste país, Como o de ir buscar um homem para um lo- dar para que tenha verdadeira competencia; An. fonio, Ennes, que em 1887 era bibliotecari mGr da Biblioteca Publica, convidou Gabriel Pereira à entrar maqueile estabelecimento, como empre: gado extraordinaro, passando no anno seguinte à conservador, até” que em 1912, por morte de Lino da Assunção, foi nomeade ispétor das bi dniotecas e arquivos publicos O que Gabriel Bereira foinesto alto cargo dilo o sr. Eritotão Áires nas linhas que acima trans. crevemos, dizem nos todos aqueles que recorriam áquele arquivo da historia, pela maneira. como Cabrel Pri os recebi & lhes atenda suas retensões, ainda. as mais dificeis, porque para Gai Péreira não havia dificuldades, le sabia muito, era um erudito consciente, e conhe os a recantos da vasta Bibistoca Publica, O logar de todas as obras, impressas, manuscritas e em estampas, era uma biblioteca viva, dando à todos relação do que pretendiam saber; esto fa- aia com a maior facilidade e até com prazer Quanto vas sentise à sua falta, irremediavel, naquele estabelecimento! gabriel Peri era seio da Associação dos quietos e Arqueologos Portugubses, da Soc dade de Geografia de Lisboa, da Sociedade Li teraria Almeida Garret, etc, desempenhando êm todas diversos Cargos. 

O Occiotier tambem perdeu um dos seus co Inboradores, que por veres vinha enriquecer esta revista coma sua valiosa cooperação. Receba a sua ilustre familia as expressões de nossas sentidas condolencias. 

   

     
  

    

  

  

   

   
  

  

   
  

  

    

  

Maximiliano do Azevedo 
Surpreendeu.nos dolorosamente no dia 4 deste 

mez a notícia, breve espalhada por Lisboa intei- 
ta, do falecimento do ilustre homem de letras € 
limpido carater, que era Maximiliano de Azeve: 

Nascido no Funchal, Lisboa conhecia-o é es-. 
imavavo pelas suas indefessas qualidades de tra. 

  

    

  

Maxanittaso DE Azevevo 

onde nascen a 16 de fe do do principe ale beri, Cursou, nos primeiros annos Os preparato rios-no. Funchal. Sendo ainda rapaz velu para Lisboa, matriculou-se na Escola Poltecnica e cur- qou à arma de arara, conseguindo sempre fazer-se estimar pelos condiscipulos e respenar 
pelo professorado, E Promovido à segundo tenente em 1876, fez 1 rocinio em Santarem e depois na Tlha Terceira onde casou. Promovido a primeiro tenente em 1898, regressou a Lisboa e foi objeto da scolha. hogwisisima e Lino Coelho na obras Ha ulítica e militar de Portugal nos fins do seculo A VIII, Além disso foi autôr de numerosissimas excelentes. peças de teatro, grande enscenador € tecnico, teatral e colaboradbr de muitas e diver- 

     
     

  

  

  

  

O MEZ METEOROLOGICO 

Novembro 4944 
Barometro — Max, altura 773um.1 em 13, 

  

> Min altura 742008 em 25 
Termometro — Ma, altura 19% em 5. 

> Min. altura 6%6 em 14. 
De 20 a 24, uma profunda depressão bar 

trica invadiu à costa de Portugal, sendo o maior 
gradiente ás 3 horas da tarde de 22, 
Chuva — gór=,9 em 18 dias, sendo os dias. 

mais chuvosos em 1 (179,6), 16 (13m%4), 18 
108.2) é 25 (aqui 9) 
Ca EC lona a pouco nublado 

> » nublado 7 dias. 
> » encoberto 3 dias. 

Nevoeiro — Em 3, 15, 16,19 e 30. 

  

  

  

  

  Merlim o Voviana — Acto em verso, por G: 
cilda de Castro — Cernadas & Cy Livraria Edi- 
tóra, 

Foi representado, como de certo se lembram. 
os nossos leitores, com um certo exito, no Teatro. 
da Naturêsa, Não tem altas fantasi 
kianas, A arte é singelissima. Mas 
é corttia. E os versos são regularmente bem 
medidos. Ficamos na espétativa de obras de 
maior fôlego. 

  

  

      

Auto das Tagidos, por Henrique Lopes de 
Mendonça, Cernadas & C. Livraria Editóra. 

a pequeno auto, comemorativo do p 
ro,aniversacio da Republica Portugubsa, repr 
sentado em 5 de outubro, no Teatro da Repu- 
blica 

Da sua factura cuidada, diz-nos bem alto o 
glorioso. nome do aplaudido dramaturgo que é 
Henrique Lopes de Mendonça, 

          

  

Poentes do Outono — Sonetos, por Manuel Au- 
gusto d'Amaral=— "Tip, do Diario dos Apóres — 
Ponta Delgada. 

O autôr é um despretencioso chefe de familia. 
que ama enternecidamente a esposa e os filhos e 
lembra saudosamente os tempos da sua infanci 
€ as fisionomias queridas dos paes e avós, Nas 
horas vagas fez versos e agora deu se a compi- 
álos, Estamos certos que acharão abrigo seguro. 
no seio de algumas honradas familias, 

balho, pela sua lucida inteligencia e energia mo- 
tal nunca enfraquecida. O ilustre extinto era, 
como todos sabem, dedicadissimo ás coisas de 
teatro é relevantes serviços lhe prestou, Além 
disso, e sem prejuizo, tinha o posto de coronel 
de artilharia e era o presado comandante do re- 

  revistas é jornaes. Quanto à nós, sentimomos. justisimamente orgulhosos de o termos contado. 
como camarada no Occwewtr onde, publicou 
interessantissimas  locubrações  literarias, entre 
elias, O Teatro da Rua dos Condes. Por todos estes motivos, o lastimoso falecimento do ilustre 
extinto nos desperta um dolorosi 
to e angustiosisimas saudades. 

  

  

  

  

  

  Eimento n.º 1 da mesma arma. 
Filho de paes muito considerados na Madeira,   

  

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5-LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1299 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, aincographia chromotypia, et. Especialidáde em photogravuras «= OE preços rise bas ratos do pais, em todos os trabalhos Execição perita.” P'“S 

CAGAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Kixigir pois esta marca 

em todos os estabele. 
psp 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
Dx A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

EN BEL .s 2, | Farinha Peitoral Foruginosa 
RUA E james de Pedro Augusto Franco 

Unico especifico contra tosses Produto a , pd ide bronchites legalmente auctorisado pelo | gatos Deitornos gem Conselho de Saúdo Pablica, entalado | “is, if “é approvado nos hnsptaes Breniado cam” Medalha "Ouro em todas ds exposições a quo tem canconido Cada does sdompahado de Ui los presto com às oservações dos prin Paes medicos do Lisboo, rconech belo consol do Bai” A? Pharmacas Pedro ranco& Co 

  

  
  teto que se applica em. 

sito, E de   

    

    

  

     
    Cada pacote do 230 gramas. 200 réis. 

ada Jato o Sp O 
A venda em todas as pharmactas 

Almanaque lilustrado do «Gccidente» 
PARA 1912 

A sahir à publico 

Capas especiaes para a encadernação d'0 OCCIDENTE 
Preço 800 réis 

Capa e encadernação 18200 réis 

        
  

  

  

mentos 

   


